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A presente tese centrar-se-á no estudo da representação animalista de Sir Edwin 
Landseer, enquanto exemplo paradigmático do cruzamento entre a cultura científica e a 
cultura visual no panorama cultural britânico de oitocentos. Neste contexto, 
procuraremos analisar a conjugação, levada a cabo por Landseer, de técnicas e métodos 
científicos como a dissecação e a observação empírica do comportamento e da 
expressão das emoções nos animais selvagens e de estimação, com o conhecimento 
artístico necessário para reproduzir visualmente os aspectos aproximativos entre os 
animais e os seres humanos. Estes trabalhos surgem, assim, como reflexo do debate de 
cariz científico em torno do estudo das relações existentes entre o humano e o não-
humano, que assumiu especial relevância à época, e da necessidade de descodificar e 
representar processos naturais e aspectos relativos ao comportamento dos animais, 
dando expressão aos novos olhares oitocentistas sobre o não-humano.  
No âmbito do nosso trabalho, estudaremos ainda a imbricação landseeriana da 
representação visual do não-humano com os novos avanços de pendor evolucionista, 
bem como com as novas perspectivas científicas acerca da relação entre o humano e o 
não-humano não só de ramos da ciência como a Ornitologia, a Zoologia e a Botânica, 
mas também de disciplinas emergentes como a Primatologia.   
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This thesis will focus on Sir Edwin Landseer’s representation of animals as a 
paradigmatic example of the encounter between science and the visual culture in 
nineteenth-century British culture. Within the scope of the study, an analysis will be 
carried out of Landseer’s use of scientific techniques and methods, such as dissection 
and empirical observation of the behaviour and the expression of emotions in wild and 
domesticated animals, together with the artistic knowledge he required to portray the 
analogous features of animals and human beings. These works mirror the ongoing 
scientific debate on the study of the human-nonhuman relationships which was of 
pivotal importance at the time, and the urgency to represent and shed light on natural 
processes and the behaviour of animals, contributing towards the new nineteenth- 
century perspectives on the nonhuman. 
Within the scope of this thesis, the overlapping of Landseer’s visual 
representation of the nonhuman with the new evolutionist developments will be 
examined, together with the new scientific approaches on the human-nonhuman 
relationship not only in branches of Science such as Ornithology, Zoology and Botany, 
but also in emerging subjects such as Primatology.  
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